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RESUMO 
 

A popularização da ciência vai além de “simplesmente” fazer divulgação científica. As 

atividades de popularizar pressupõem interações entre pesquisadores, mediadores, e diferentes 

públicos-alvo, numa relação de mão dupla, considerando os saberes dos grupos, com seus 

contextos mais diversificados. Neste contexto, a difusão se coloca como uma prática social, um 

fenômeno da comunicação para construir conhecimentos, gerar reflexões sobre as realidades 

desconfortantes e nela atuarem sob a luz da ciência. O objetivo deste trabalho é apresentar a 

difusão do conhecimento científico como estratégia de popularizar a ciência, nos diferentes 

espaços de educabilidade (formal e não formal). Os estudos e ações são mediados pela Casa da 

Ciência, um espaço pedagógico do Centro de Ciências Exatas e da Natureza da UFPB. As 

atividades têm como público alvo: discentes da graduação e pós-graduação, estudantes da 

educação básica, pessoas da comunidade (com diferentes níveis de escolaridade ou, sem 

escolarização). Ocorrem por meio de cursos formativos, planejamento e realização de oficinas, 

seminários, preparação de materiais didáticos e visitas orientadas às coleções biológicas do 

Departamento de Sistemática e Ecologia, bem como com a realização de eventos integrados, a 

exemplo da Jornada Pedagógica de Ensino de Biologia em parceria com a Pós Graduação – 

PROFBIO e o Encontro de Extensão ENEX - 2022, os quais integram as ações desenvolvidas 

nos diversos projetos de extensão, pesquisa e ensino. Como resultados, destacamos: o 

aprimoramento das práticas pedagógicas, o intercâmbio de saberes, a conscientização sobre a 

importância da educação ambiental, as reflexões acerca da utilização dos conceitos aprendidos 

no cotidiano, o desenvolvimento do pensamento crítico e a ressignificação de conhecimentos 

empíricos com base na ciência. Entendemos que a difusão científica se consolida capilarizando 

os conhecimentos científicos nos diferentes segmentos sociais, promovendo aprendizagens 

significativas necessárias ao exercício da cidadania, enquanto prática social. 
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